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Nordeste recebe menos ajuda que SC 

Memória viva: a greve na Atlas Copco

enChentes

50 anos

Águas do rio Mearim cobriram casas em Trizidela do Vale no Maranhão

O Comitê da Cidadania e o SUR da 
Ford realizam até 30 de junho uma cam-
panha para arrecadar roupas e alimentos 
não perecíveis para as vítimas das en-
chentes do Nordeste. As contribuições 
devem ser deixadas em caixas instaladas 
nas portarias da fábrica.

A CNBB e a Cáritas também lan-
çaram uma campanha para ajudar os 

flagelados. A contribuição em dinheiro 
deve ser feita em uma das contas contas 
abaixo: 

Banco do Brasil: Agência 3475-4, c/c: 
23091-X

Banco Bradesco: Agência 606, c/c: 
68000-1

Caixa Econômica Federal: Agência 
1041, operação 003, c/c: 935-1

A sociedade brasileira 
usa algum critério para es-
colher a quem ajudar em 
tragédias? Há seis meses, 
houve uma mobilização na-
cional para ajudar as vítimas 
das chuvas que castigaram 
63 cidades de Santa Catari-
na e mataram 137 pessoas, 
deixando 51 mil desalojadas 
e 27 mil desabrigadas. 

O combate à catástrofe 
contou com 24 helicópteros 
e quatro aviões da Força 
Aérea. As doações da po-
pulação totalizaram R$ 34 
milhões e o governo fede-
ral e o Congresso Nacional 
liberaram R$ 360 milhões 
para as áreas atingidas.

Seis meses depois, as 
chuvas provocam uma ca-
lamidade pública no Nor-
deste. O número de mortos 
é menor que o de Santa 
Catarina, 48, mas as conse-
quências são maiores: mais 
de 300 cidades afetadas, 250 
mil desalojados e 120 mil 
desabrigados. 

Inesperado
Apesar do número qua-

tro vezes maior de pessoas 
que precisam urgentemente 
de ajuda, só três helicópte-
ros e três aviões atuavam na 
região na semana passada e 
as doações não alcançaram 

R$ 4 milhões. O governo fe-
deral autorizou o repasse de 
R$ 880 milhões para atender 
às vítimas de enchentes, 
mas a medida ainda aguar-
da aprovação do Congresso 
Nacional.

Por que a sociedade 
trata de forma diferente as 
duas tragédias?

“Santa Catarina é um 

dos Estados mais desenvol-
vidos do Brasil. No Nor-
deste, aquilo já é esperado”, 
analisa o sociólogo Julio Ja-
cobo Waiselfisz, mostrando 
que o tratamento diferen-
ciado revela um preconceito 
profundo.

Ou seja, a população 
brasileira ainda encara as ca-
tástrofes em regiões pobres 

como acontecimentos  “nor-
mais”, “esperados”, contra os 
quais “nada pode ser feito”.   

Por outro lado, quando 
a desgraça ocorre em luga-
res mais abastados, ela deve 
ser imediatamente comba-
tida por tratar-se de fato 
“inesperado”, para o qual 
os moradores não estavam 
“preparados”.

Vamos consertar essa situação

Além do ata-
cante Ronal-
do, mais qua-
tro jogadores 

podem desfalcar o Co-
rinthians, hoje, contra o 
Vasco, no Maracanã, às 
21h50, pelas semifinais 
da Copa do Brasil.

Dentinho e André San-
tos (foto) sentem dores 
na coxa direita, Cristian 
teve um entorse no joelho 
direito e William se re-
cupera de um problema 
no pé esquerdo.

O São Pau-
lo entra em 
campo no 
mesmo ho-
rário, con-
tra o Cru-

zeiro, pelas quartas de 
final da Libertadores. O 
recém contratado Mar-
los (foto), que veio do 
Coritiba, se dispôs a jo-
gar. O Cruzeiro não 
vence o Tricolor há nove 
jogos em cinco anos.

Os desfal-
ques são os 
goleiros Ro-
gério Ceni 
e Bosco e 
o zagueiro 

Rodrigo. O volante Jean 
(foto) deve voltar.

O Palmeiras apresentou 
ontem seu novo reforço, 
Obina. O atacante che-
ga para disputar a Liber-
tadores na vaga deixa-
da pelo meia Evandro, 
que foi para o Atlético-
MG. 

O ex-san-
tista Diego 
(foto) assi-
nou contra-
to de qua-
se  R$ 70 

milhões para deixar o 
Werder Bremen, da 
Alemanha, e jogar pela 
Juventus, da Itália, por 
cinco temporadas.

“Uma exper iênc ia 
que marcou muito os 50 
anos do Sindicato foi a 
luta dos trabalhadores na 
Atlas Copco, multinacio-
nal sueca que deixou a 
base em janeiro de 1995. 
Em 17 de 
setembro 
de 1993, 
a empresa 
interrom-
p e u  u m 
processo 
de nego-
ciação e demitiu 90 traba-
lhadores arbitrariamente. 

Imediatamente foi de-
flagrada uma greve e os 
trabalhadores ocuparam a 
fábrica e assumiram o seu 
controle para que nada fos-
se produzido e retirado.

 

(Leia a íntegra no site do Sindicato www.smabc.org.br)

Atividades culturais 
foram desenvolvidas, com 
o envolvimento das famílias 
dos trabalhadores. 

Fizemos assembleias 
nas portas de outras fábricas 
da região e montamos um 

fundo de 
greve com 
d o a ç õ e s 
de toda a 
categoria, 
a t é  d o s 
t raba lha -
dores que 

faziam a limpeza na fábrica. 
Negociamos à exaustão. Fo-
mos julgados e condenados 
pela Justiça do Trabalho, 
mas não esmorecemos até 
que, ao final de 37 dias, as 
demissões foram reverti-
das.

Saímos da greve mais 
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maduros e conscientes de que 
nossa parcela de contribuição 
foi dada para a consolidação 
de um sindicalismo que se 
transforma, mas não perde a 
coragem de lutar em defesa 
dos interesses da categoria. 
Parabéns, Metalúrgicos do 
ABC, pelos 50 anos de lu-
ta”. 

Esta carta foi escrita pe-
los  ex-trabalhadores na Atlas 
Copco em homenagem aos 

50 anos do Sindicato:
• Jerônimo de Almeida 
Neto 
• Nelson Hipólito da Silva 
• Noé Humberto Cazetta 
• Almiro Nunes 
• João Vicentini Neto 
• Afonso Fernandes da 
Silva 
• Mário Eugênio Adamo 
• Ademir Peres 
• Paulo Mário da Silva 
• Antonio dos Santos

Reprodução



agenda

Eleição é 
amanhã

Novas inscrições 
em junho

CiPa na Mahle

eduCafro

Há prazo para reclamar 
e cancelar contratos

O prazo dado pelo Có-
digo de Defesa do Consu-
midor para uma pessoa 
reclamar de defeitos fá-
ceis de notar é de 30 dias 
para produtos ou serviços 
não duráveis (alimentos, 
lavagem de roupa em la-
vanderia etc.) e 90 dias 
quando trata-se de pro-
dutos ou serviços durá-
veis (eletrodomésticos, re-
forma de casa, pintura de 
carro etc.).

Estes prazos são con-

tados a partir da data em 
que a pessoa recebeu o pro-
duto ou que o serviço te-
nha terminado. Caso seja 
um defeito difícil de notar, 
o prazo começa a ser con-
tado da data em que o pro-
blema apareceu.

O Código de Defesa do 
Consumidor ainda traz o 
direito ao arrependimen-
to. Ele ocorre quando com-
pramos um produto ou 
contratamos um serviço e 
depois resolvemos não fi-

car mais com o produto 
ou não mais fazer o ser-
viço.

Mas é bom atentar que 
só tem direito de se arre-
pender e desistir do con-
trato se o negócio for fei-
to fora do estabelecimento 
comercial, como em ven-
das por telefone, telema-
rketing, internet etc. Nes-
sa situação, é de sete dias 
o prazo para se arrepen-
der.
Departamento Jurídico

confira seus direitos

notas e recados
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Jornada ampliada
As agências do INSS 
passarão a funcionar 
das 7h às 19h a partir 
de 1º de junho.

Chance
As inscrições ao ProUni 
para o segundo semestre 
já podem ser feitas no 
http://portal.mec.gov.br/
prouni.

Cumpra-se!
Decisão do Superior 
Tribunal de Justiça 
determina que os 
planos de saúde não 
podem limitar o valor 
do tratamento e de 
internações de seus 
associados.

Questão trabalhista
O Ministério Público 
do Trabalho move ação 
civil contra o SBT
pela exploração da 
imagem da menina 
Maisa.

Plugados
Com 12 milhões de 
unidades vendidas ano 
passado, funcionam no 
Brasil 60 milhões de 
computadores, um para 
cada três habitantes.

Luta
O vice-presidente José 
Alencar foi aos Estados 
Unidos tratar de câncer 
no abdome. Depois da 
última cirurgia, foram 
descobertos 18 novos 
tumores.

Atrativo
Os investimentos 
estrangeiros no setor 
produtivo brasileiro 
foram de R$ 7 bilhões 
em abril.

Motivação
A Coreia do Norte testa 
bombas para forçar o 
mundo a lhe oferecer 
concessões econômicas 
em troca de seu 
desarmamento nuclear. 

Na miúda
Integrante da alta 
hierarquia da 
organização Al Qaeda 
está há um mês e meio 
preso no Brasil. 

Azarados
Apenas 19% dos 
portadores de doenças 
cardíacas descobrem 
que têm o problema 
durante exames de 
rotina, segundo pesquisa 
feita nos EUA.
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Acordos aprovados
na Rassini e na Backer 

Crise aumenta rotatividade

Plr

trabalho

Na Rassini, mobilização garantiu um bom acordo

Os trabalhadores na 
Mahle Metal Leve de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato na 
eleição para a CIPA que 
acontecerá amanhã.

São eles: Nº 2, Michel 
Bizi de Moraes, o Bizi; Nº 
3, Wilson Gomes da Silva, 
o Zé do Rádio; Nº 4, José 
Antonio da Silva, o Zé da 
Ata; Nº 5, José Marcos 
Carvalho Pereira, o Zé da 
Égua; Nº 6, Gilmar Vieira 
de Mello, o Borbô; e Nº 7, 
Antonio Rosa, o Testa.

Estarão abertas no 
próximo mês as inscrições 
ao cursinho pré-vestibular 
do Educafro que é realiza-
do na Regional Diadema.

As inscrições serão às 
quintas-feiras, das 16h às 
20h, com taxa de matrícula 
a R$ 5,00.

As  mensalidades cus-
tam R$ 23,00, que é 5% do 
salário mínimo.

Os inscritos farão a 
matrícula no último sá-
bado de junho e as aulas 
começarão no primeiro 
sábado de julho.

Saídas para a crise
O gabinete do deputado 
federal Devanir Ribeiro 
(PT-SP) realiza o 
seminário Saídas para 
a crise internacional, 
com palestras de 
Marcio Pochmann, 
presidente do IPEA; 
José Pimentel, ministro 
da Previdência; Luís 
Barreto, ministro 
do Turismo; e Jorge 
Hereda, vice-presidente 
da Caixa Econômica. 
Neste sábado, a partir 
das 9h30, na Câmara 
Municipal de São 
Paulo, Viaduto Jacareí. 
Inscrições com Márcia, 
na Secretaria Geral do 
Sindicato, pelo telefone 
4128-4202.

Os trabalhadores em 
duas empresas de São Ber-
nardo realizaram assem-
bleias ontem para avaliar os 
acordos de PLR negociados 
pelo Sindicato.

Na Backer, os compa-
nheiros aprovaram a pro-
posta que prevê o primeiro 
pagamento em 5 de julho e 
o segundo em 5 de janeiro 
de 2010.

Moisés Selerges, co-
ordenador de base de São 
Bernardo, contou que a 
negociação foi trabalhosa. 
“Fizemos quatro reuniões 
e graças a mobilização dos 
companheiros alcançamos 
um bom resultado”, disse.

Rassini
O pessoal na Rassini 

O impacto da crise 
econômica no mercado de 
trabalho foi além do corte 
no emprego.

Setores que não demi-
tiram usaram a rotatividade 
para substituir, na mesma 

também aprovou a pro-
posta e vai receber em 5 
de junho e em fevereiro de 
2010. Para Juarez Barros, o 
Buda, diretor do Sindicato, 
a participação dos traba-
lhadores na negociação foi 
fundamental. 

“Eles compareceram 

em duas plenárias na Sede 
e graças a essa união con-
seguimos, mesmo num 
momento econômico como 
o atual, negociar uma boa 
PLR”, afirmou. Nas duas 
empresas o acordo só prevê 
meta por absentismo, que é 
individual.

ocupação, um empregado 
de maior remuneração por 
outro de menor salário.

Entre outubro de 2008 
e março de 2009, a rotativi-
dade atingiu 23,4% dos cerca 
de 29,4 milhões de trabalha-

dores formais do setor priva-
do, 10% a mais em relação 
aos mesmos seis meses um 
ano atrás. Isto é, um em cada 
quatro trabalhadores com 
carteira assinada trocou de 
emprego no período.
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Promotoras 
Legais

Catadores 
de Sonhos
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Centrais pressionam por aprovação de projetos
Congresso federal

Crise aumenta precarização no mundo

Fim do fator previdenciário Fim do trabalho escravo

40 horas semanais

Recuperação do salário mínimo

Congresso da fitiM

A Secretaria  de De-
senvolvimento Social e 
Cidadania de São Bernar-
do abriu inscrições para o 
5º Curso de Promotoras 
Legais da cidade. O curso 
oferece noções sobre di-
reitos das mulheres e será 
realizado toda quarta-feira 
à tarde, entre 3 de junho a 
11 de novembro. A Secre-
taria fica na Av. Redenção, 
271, 1º andar, telefone 
41276-3700.

O cotidiano das 
pessoas e famílias que 
tiram o sustento das 
ruas é o tema da expo-
sição de fotos instalada 
na Câmara de Cultura, 
em São Bernardo.

Durante dois me-
ses, Paulo Giandalia 
e Leonardo Duarte 
acompanharam o dia-
a-dia desses catadores 
que, mesmo frente às 
diversidades e priva-
ções, não perdem a 
dignidade e não dei-
xam de sonhar com 
um futuro melhor.

A exposição po-
derá ser vista de segun-
da a sexta-feira, das 9h 
às 19h, e aos sábados 
das 9h às 18h, até o dia 
16 de junho. A Câmara 
de Cultura fica na Rua 
Marechal Deodoro, 
1.325, Centro, fone 
4125-0054.

A CUT e outras centrais 
sindicais estão negociando 
com o presidente da Câ-
mara, Michel Te-
mer (PMDB-SP), 
a inclusão na pau-
ta de votação do 
plenário matérias 
de interesse dos 
trabalhadores.

As centrais 
fecharam consen-
so em cinco matérias. As 
prioridades são a redução 
da jornada semanal para 
40 horas, o fim do fator 

A crise econômica 
atenta contra a liberdade 
sindical e ameaça trabalha-
dores do mundo todo com 
a precarização e o corte de 
direitos. Essa é a opinião 
dos sindicalistas presentes 
no 32º Congresso da  Fe-
deração Internacional dos 
Metalúrgicos (Fitim), que 
acontece em Gotemburgo, 
na Suécia.

“Até os norte-ameri-
canos, que sempre mostra-
ram uma certa arrogância, 
pediram ajuda para conter 
a onda de demissões e os 
ataques das empresas aos 
direitos dos metalúrgicos”, 
descreveu Sérgio Nobre, 
presidente do nosso Sin-
dicato, delegado no con-
gresso.

Segundo ele, os meta-
lúrgicos nos países desen-
volvidos sentem mais acen-
tuadamente os efeitos da 
crise mundial. “Na Suécia, 
quatro em dez empregos 

previdenciário, a política 
de recuperação do salá-
rio mínimo, o combate ao 

trabalho escravo 
e a ratificação da 
convenção 151 da 
OLT, que institui 
a negociação dos 
funcionários públi-
cos.  “Estamos em 
ano pré eleitoral e 
esperamos que o 

Congresso vote essas medi-
das o mais rápido possível”, 
disse Quintino Severo (foto), 
secretário geral da CUT.

A CUT quer o fim do 
fator previdenciário.

O projeto 3.299/08 
foi aprovado pelo Senado 
e agora está tramitando na 
Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara. 

Seu relator, o deputa-
do Pepe Vargas (PT-RS), 
negocia um texto com as 
centrais.

A CUT defende uma 
alternativa que evite so-
brecarga de trabalho e 
está contra a proposta de 
se aposentar quando o 

tempo de contribuição e 
de idade somarem 95 anos 
(homens) e 85 anos (mu-
lheres). 

“Talvez a saída seja 
um processo misto. Por 
exemplo, se o trabalhador 
se aposentar antes dos 60 
anos de idade, ele ganharia 
95% do salário. Se trabalhar 
até 62 anos, ele se aposen-
taria com salário integral 
mais um acréscimo, que 
poderia totalizar, vamos 
dizer, 120% ou 130% do 
salário”, disse Quintino. 

A Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) 
438/01 já foi aprovada em 
primeiro turno na Câmara e 
aguarda votação em segun-
do turno.

Em março, o projeto 
4.653/94 foi ao plenário da 
Comissão de Trabalho da 
Câmara Federal.

Ele ia ser aprovado, 
mas um parlamentar de di-
reita pediu vistas e a votação 
não aconteceu. 

No dia 2 de junho, o 
presidente da CUT vai à 
comissão fazer a defesa das 
40 horas.

“O projeto está bem 

O projeto que o go-
verno Lula enviou criando 
o plano de recuperação do 
poder de compra do salário 
mínimo ainda não foi apro-
vado pelo Congresso. 

Ele estabelece que o 
mínimo será reajustado até 

O texto da PEC facilita 
a desapropriação para refor-
ma agrária das fazendas com 
trabalho escravo e proíbe fi-
nanciamento público a esses 
produtores.

encaminhado, ele está com 
um certo ritmo e isso é 
fundamental”, disse Quin-
tino. 

A bancada do PT já 
fechou questão sobre sua 
aprovação.

“Existe boa perspecti-
va de votação. Pela primeira 
vez há um debate vivo no 
Congresso e o processo de 
negociação está interessan-
te”, comentou.

2012 pelo percentual da 
inflação mais o aumento 
do PIB. 

Como não foi apro-
vado, todo ano o governo 
edita medida provisória para 
garantir o acordo negociado 
com as centrais.

foram perdidos nos últimos 
meses”, disse.

O dirigente constatou 
também que a liberdade 
de organização sindical e 
de negociação vem sendo 
limitada no mundo.

“Os casos mais extre-
mos foram apresentados 
por companheiros mexi-
canos e colombianos. Em 
seus países os dirigentes 
são perseguidos e mortos 
e os sindicatos sofrem in-
tervenção do Estado”, des-
creveu.

Racismo
Sérgio Nobre contou 

que um fato chamou a aten-
ção dos brasileiros foi  a 
aprovação de uma declaração 
contra o racismo de países 
ricos que marginalizam e 

discriminam trabalhadores 
imigrantes. A declaração foi 
proposta por metalúrgicos 
italianos, com o argumento 
de que seus antepassados 
foram recebidos em quase 
todos os países do mundo.

O Congresso, que termi-
na amanhã, reúne dirigentes 
de mais de 100 países, repre-
sentando aproximadamente 
25 milhões de metalúrgicos 
de todo o mundo. Da nos-
sa base também participam 
Wagner Santana, o Wagnão, 
secretário geral, e Valter San-
ches, do CSE na Mercedes e 
secretário da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT (CNM-CUT).

Reprodução CNM

Sérgio Nobre disse que países desenvolvidos
sofrem mais efeitos da crise
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